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“Eis, ó meu povo o tempo favorável, 
da conversão que te faz mais feliz; 

da construção de um mundo sustentável, 
Casa Comum é teu Senhor quem diz:

Quero ver, como fonte o direito a brotar, a gestar tempo novo, 
e a justiça, qual rio em seu leito, dar mais vida pra vida do povo.” 
(Verso e refrão do Hino da Campanha da Fraternidade de 2016 

“Casa Comum, nossa responsabilidade”)

A CND - Comissão Nacional dos Diáconos deseja à família 
diaconal do Brasil Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 
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Diácono à Serviço da Família, da Vida e da Esperança
 Diácono Zeno Konzen - Presidente da CND

Mensagem do PresidenteMensagem do Presidente

 Chegando ao fi m do calen-
dário civil termina mais um ano, e 
esse 2015 nos trouxe muitas surpre-
sas desagradáveis, tanto no campo 
político como econômico. 
 O sistema de economia do país 
parece que entrou em decadência, 
se desestruturando com medidas de 
arrocho que pesam sobretudo na 
classe trabalhadora, classe que car-
rega nos ombros toda a economia 
do país. 
 Vivemos época de desem-
prego e apreensão quanto ao futu-

ro. Pelo que parece as preocupações e incertezas irão perdurar em 
2016. Em quem confi ar, em quem acreditar?  
 O Natal se aproxima e estamos à espera de um verdadeiro 
amigo, Jesus. Apesar de o desânimo querer tomar conta de nós o 
Papa Francisco nos anima a viver, expressar e transmitir a alegria do 
Senhor. 
 Na sua exortação apostólica EVANGELII GAUDIUM nº 5 o 
Santo Padre convida a todos os cristãos, em qualquer lugar ou situa-
ção que se encontre a renovar, hoje, a alegria do encontro com o   
Senhor. E, fi naliza dizendo: “por que não havemos de entrar, também 
nós, nessa torrente de alegria”. Como vemos, apesar de todo o mo-
mento difícil que vivemos, somos convidados a sentir a alegria da 
vida em nossas comunidades. 
 Quero aqui lembrar, também, de tantos coisas e boas que 
vivemos neste 2015. Externar nossa gratidão a Deus que nos con-
duziu neste ano. Em situações de difi culdade é que devemos em 
nosso calvário diaconal estar mais intimamente ligados as nossas co-
munidades e exercer com dignidade nosso ministério de serviço em 

nossa Igreja.  
 Assim, animados continuemos sem olhar para traz cumprin-
do nossa missão. É através de cada um de nós que o Cristo quer se 
manifestar a humanidade. Ser cristão é viver o Cristo, caminhar com 
Cristo, ser um novo Cristo, dentro e fora dos muros da Igreja. 
 Sobretudo, neste novo e Santo ano da misericórdia. Que a 
misericórdia do Senhor converta totalmente nossos corações e que 
possamos cheios de alegria viver um 2016 venturoso e de intenso 
amor por todas as pessoas, fi lhos de Deus. 
 Desejo a todos os diáconos e seus familiares um Feliz Natal 
e um ano novo cheio de boas realizações. Que a mãe imaculada, 
Maria Santíssima, mãe de Deus e nossa, nos envolva com seu manto 
protetor durante toda a nossa caminhada. 
 Amém.

Confraternização dos diáconos, candidatos e esposas da Arquidiocese de Palmas, TO
No dia 20 de Dezembro de 2015, na Fundação Fé e Alegria, foi realizada a confra-

ternização anual de dom Pedro Brito Guimarães, arcebispo de Palmas, TO, com os diáconos, 
candidatos e esposas  da arquidiocese.
 Nesse dia também foi lembrado o aniversário de posse de dom Pedro como arce-
bispo da arquidiocese, celebrado no dia 17 de dezembro, e os 18 anos da Escola Diaconal “São 
Lourenço”, comemorado no mesmo dia. 
 O arcebispo iniciou o encontro com uma formação de litur-gia, solicitada pelo coor-
denador, diácono Cláudio Gomes. Após esse momento os diáconos reuniram-se em assembléia 
para escolher a nova diretoria da CAD (Comissão Arquidiocesana dos Diáconos de Palmas) 
para o quadriênio 2015 - 2019, que fi cou assim composta: Presidente - Diácono Djalmi Chaves 
da Silva; Vice- presidente - Diácono Aldecy Carvalho dos Santos; Secretário - Diácono Inácio 
Teixeira da Silva; Tesoureiro - Diácono Josevaldo Rodrigues  Nepomuceno
 O diácono Cláudio Gomes apresentou um balanço da sua gestão como coordenador  
e fez a prestação de contas, agradecendo  aos irmãos que colaboraram com a diretoria durante  
este período em que fi cou a frente da comissão. Em seguida dom Pedro deu posse a nova dire-
toria, e ao fi nal deste momento foram partilhar o almoço de confraternização com todos.

Nova diretoria: da esquerda para direita, Diác. Inácio (se-
cretário), Diác. Josevaldo (tesoureiro), Diác. Aldecy (vice- 
presidente), Diác. Djalmi (presidente) e dom Pedro Brito.
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A r t i g o
O sagrado se fez gente!

Luiz Carlos Ramos 

 Não, moço. Não foi uma noite tão feliz. Fazia frio. O vento 
cortante feria os lábios, ressecava os ossos.
 Os que vieram recensear-se abrigavam-se como podiam. 
Não era tanto por maldade que os moradores do lugar não ofereciam 
hospedagem. É que eles mesmos viviam tão modestamente, que era 
com difi culdades que tapavam as frestas e aninhavam-se em seus 
casebres. Ademais, era muita gente de uma só vez na provinciana e 
pacata Beth-Lehem.
 Eu estava ao relento, sob as estrelas de um céu gelado-
escuro, como de costume. Não, não. Não é que eu seja uma criatura 
soturna, boêmia ou romântica. Sou só um pastor. Isto é, sou sem teto, 
sem terra, sem educação, sem eira-nem-beira... Cuido de ovelhas, só 
isso – esses animais frágeis e melancólicos, quase tanto quanto eu.
 A noite era como muitas outras – porque, na verdade, tudo 
é igual, a gente é que é sempre diferente. Havia estrelas, havia vaga-
lumes, havia sons ao longe: mugidos, latidos, choro de criança...
 Na mesmice do balanço das árvores, aconteceu alguma 
coisa diferente aos meus olhos. De repente, as estrelas de sempre 
pareciam brilhar mais que o normal. Meus ouvidos sintonizaram um 
choro de recém-nascido. As folhas das árvores pareciam música an-
gelical. Os pirilampos pareciam brilhar gloriosamente.
 Continuei a caminho do aprisco. As ovelhas, sem perguntar 
nada, me seguiam tranquilas e pacientes. O choro da criança fi cou 
mais forte, e pude perceber de onde vinha.
 Uma dessas famílias-sem-nada havia ocupado uma das 

grutas onde os animais se abrigavam, e ali disputavam aconchego 
junto a bois e jumentos.
 O pai tinha o rosto sulcado pelo suor, e franzido pelo traba-
lho rude. A mãe parecia mais a irmã do recém-nascido, tão joven-
zinha. No rosto, a perplexidade de quem contempla o maior dos mis-
térios: a Vida. Nos lábios, o sorriso tímido. Nos olhos marejados, as 
gotas salgadas que transbordavam daquelas janelas da alma.
 Entrei devagar, quase solene. Tudo era tão igual, mas ao 
mesmo tempo tão radicalmente diferente. Era como se eu não fosse 
eu. Meus olhos viam o que jamais haviam visto. Meus ouvidos se en-
cantavam com sons tão corriqueiros, como se ouvissem pela primeira 
vez.
 Ajoelhei-me, porque me dei conta de que estava diante do 
mistério da Vida. Chorei, porque tudo era tão singelamente fantástico. 
Orei, porque, naquele momento, percebi que estava face-a-face com 
o Sagrado que habita o cotidiano.
 Não, Não foi uma noite tão feliz. Continuava frio. O cheiro de 
esterco ainda mais forte. A palha pinicava o recém-nascido. As roupas 
da mãe estavam sujas de sangue.
 Eles, como eu, continuavam sem teto, sem agasalho, sem 
nada. Choravam sorrindo. Sorriam chorando. Tudo era exatamente 
igual. A única coisa que já não era a mesma éramos eles e eu. Porque 
nossos viam não uma noite feliz no céu, mas o amanhecer de um 
novo dia de paz na terra. 

Fonte: Por Trás da Palavra – Revista do CEBI – Novembro/dezembro 
de 2012

Arcebispo de Maceió ordena 6 novos 
diáconos permanentes

 Na manhã da terça-feira, 8 de dezembro, Solenidade da Imacu-
lada Conceição e abertura do Ano Santo da Misericórdia, na Arquidiocese 
de Maceió, o Arcebispo Metropolitano, Dom Antônio Muniz Fernandes, 
ordenou 6 novos Diáconos Permanentes. Os novos diáconos são: André 
Soares, Erisvaldo Golveira, Inácio Filho, Jarbas Alves, Manoel Andrade 
e Paulo Gomes.
 A Celebração aconteceu na Catedral Metropolitana de Maceió 
e contou com a presença de esposas, fi lhos, familiares e amigos dos no-
vos diáconos, além de diáconos e presbíteros da Arquidiocese de Maceió. 
Seguindo o ritual de ordenação os 6 candidatos foram apresentados ao 
bispo antes da Homilia, seguindo-se rito de ordenação, com oração con-
secratória e imposição das mãos pelo Arcebispo.
 No fi nal da celebração, Dom Antônio Muniz anunciou o Diác. 
Inaldo Pita para a função de “Protodiácono” e, em seguida, o Diác. Pau-
lo Gomes falou em nome dos recém-ordenados, agradecendo as suas 
paróquias de origem e, em especial, à Paróquia Nossa Senhora das Dores, 
na Santa Lúcia, onde eles passaram o último ano de Estágio Pastoral.

Fonte: PASCOM da Arquidiocese de Maceió-AL

Arquidiocese de Natal ganha três diáconos
 Na noite de quinta-feira, 17 de dezembro, o Arcebispo Me-
tropolitano de Natal, RN, Dom Jaime Vieira Rocha, ordenou três 
diáconos, sendo dois transitórios (em preparação para o sacerdócio) 
e um permanente. 
 Na celebração, que aconteceu na Catedral Metropolitana, 
foram ordenados os seminaristas Andreson Madson Ferreira do 
Nascimento e José Marcos Silva de Lima. Na mesma celebração, 
Evanoel Fernandes da Silva foi ordenado diácono permanente.
 No fi nal da missa, Dom Jaime anunciou os lugares onde 
os três vão atuar. O Diácono Ândreson, que até então realizava es-
tágio pastoral em São Gonçalo do Amarante, irá para a Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima, em Parnamirim. O Diácono José 
Marcos permanece na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 
em Ceará-Mirim. E o Diácono Permanente Evanoel permanece na 
Paróquia de Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz.

Diácono José Bezerra de Araújo - ENAC/CND



04

DIÁCONOS

Dezembro - 2015

N o t í c i a s 

Arquidiocese de Belém (PA) terá 36 aspirantes 
ao diaconado permanente

 A Escola Diaconal Santo Efrém da arquidiocese de Belém, 
encerrou no dia 05 de dezembro, o ciclo do propedêutico do ano de 
2015 em que foram selecionados 36 novos aspirantes para início de 
uma nova turma que cursará o período de 2016 a 2019 e ordenação 
prevista para o ano de 2020.
  Com um momento de adoração ao santíssimo o grupo agra-
deceu a Jesus e pediu graças e bençãos necessárias para bem servir 
à Igreja.

Conselho Formador da EDSE

Ordenação de Diáconos Permanentes na 
diocese de Jacarezinho, PR

 No dia 08 de Dezembro, Solenidade da Imaculada Con-
ceição, após cerimônia de abertura da Porta Santa da Catedral Ima-
culada Conceição de Jacarezinho, na Celebração Eucarística, foram 
ordenados 08 Diáconos Permanentes pela imposição das mãos e 
oração consecratória de Sua Excelência Reverendíssima Dom An-
tônio Braz Benevente.
 Com a presença de sacerdotes, seminaristas, familiares e 
povo em geral, foram ordenados: Antônio Donizete da Silva Go-
doy (de Santo Antônio da Platina), Benedito Ramos de Souza (de 
Andirá), João Batista Vilas Boas (de Santo Antônio da Platina), Nel-
son de Moura Jorge (de Sengés), Neivaldo Piratelo (de Quatiguá), 
Paulo César da Silva (de São José da Boa Vista), Valdecir Paduan 
(de Bandeirantes) e Waldezique Lopes de Oliveira (de Bandeiran-
tes).
 Tiveram como lema de ordenação “EIS QUE ESTOU NO 
MEIO DE VÓS COMO AQUELE QUE SERVE” (Lc 22,27)
 A CND - Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza os 
neo-diáconos, seus familiares e comunidades.

Fonte: http://diocesejacarezinho.org/site

Retiro para aspirantes ao diaconado de 
Campina Grande, Paraíba

 A Escola de Formação Diaconal da Diocese de Campina 
Grande, Paraíba, encerrou neste sábado, dia 19 de dezembro seu 
retiro para os 28 aspirantes ao diaconato e respectivas esposas.
 O evento fez parte das atividades de encerramento do 2º 
semestre letivo de 2015. O Retiro teve início na sexta-feira, dia 18, no 
Seminário Diocesano São João Maria Vianney.

Em Paiçandu, Pr, dom Anuar Battisti ordena 
quatro diáconos permanentes

 Na noite de sábado, 28 de novembro, o Arcebispo de Ma-
ringá, dom Anuar Battisti, ordenou quatro diáconos permanentes: 
Antônio Charal (paróquia Santo Cura d’Ars de Paiçandu), Adnilson 
Aparecido de Andrade, Hildo Antônio dos Santos e Mateus José 
Gonçalves (paróquia Jesus Bom Pastor de Paiçandu). A celebração 
foi realizada na paróquia Jesus Bom Pastor em Paiçandu.
 Com a ordenação de mais quatro diáconos, se encerra a 
série de seis celebrações de ordenação de 28 diáconos permanentes 
na Arquidiocese de Maringá realizadas no ano de 2015.

A CND - Comissão Nacional 
dos Diáconos deseja à família 

diaconal do Brasil, Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo. 
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O Papa nos convida a ver o Natal nos outros, na história e na Igreja
 O Papa Francisco rezou, como todo domingo, a oração 
mariana do Angelus da janela do Palácio Apostólico, com os fi éis re-
unidos na Praça de São Pedro. Neste quarto domingo do Advento (20 
de dezembro), estavam presentes as crianças do Oratório Romano, 
que celebram hoje o Jubileu - para a bênção das imagens do Menino 
Jesus, que serão colocadas nos presépios de suas famílias, escolas 
e paróquias.

Antes de rezar o Angelus, o Papa disse:

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
 O Evangelho deste domingo do Advento coloca em evidên-
cia a fi gura de Maria. A vemos quando, logo após a concepção na fé 
do Filho de Deus, enfrenta a longa jornada de Nazaré da Galiléia para 
as montanhas da Judéia para visitar e ajudar Isabel. O anjo Gabriel 
lhe havia dito que sua parente idosa, que não tinha fi lhos, estava no 
sexto mês de gestação (cf. Lc 1,26.36). Por isso, Nossa Senhora que 
carrega um dom e um mistério ainda maior, vai visitar Isabel e per-
manece com ela por três meses. No encontro entre as duas mulheres 
– imaginem - : uma anciã e a outra jovem; é a jovem, Maria, que 
primeiro cumprimenta. O Evangelho diz: "entrou na casa de Zacarias 
e cumprimentou Isabel" (Lc 1,40). Após a saudação, Isabel sentiu-se 
envolvida por uma grande surpresa - não se esqueçam desta palavra: 
surpresa. Isabel se sente envolvida por uma grande surpresa que res-
soa em suas palavras: "A que devo a honra que a mãe do meu Senhor 
venha me visitar?" (V. 43). E elas se abraçam, se beijam, alegres 
estão estas duas mulheres: a anciã e a jovem, ambas grávidas.
 Para celebrar o Natal de uma forma profícua, somos convi-
dados a deter-nos sobre os "lugares" da surpresa. E quais são esses 
lugares de surpresa na vida cotidiana? São três. O primeiro lugar é 
o outro, no qual reconhecer o irmão, porque desde que aconteceu o 
Natal de Jesus, cada rosto assemelha-se ao Filho de Deus. Sobre-
tudo quando é o rosto do pobre, porque Deus entrou no mundo pobre 
e para os pobres, as antes, deixou-se aproximar.
 Outro lugar de surpresa em que, se olharmos com fé o en-
contraremos, o segundo, é a história. Tantas vezes nós pensamos 
que estamos olhando de modo correto, mas, em vez disso, corre-
mos o risco de ver às avessas. Isso acontece, por exemplo, quando 
nos parece determinada pela economia de mercado, regulada pelas 
fi nanças e pelos negócios, dominada pelos poderosos. O Deus do 
Natal é sim um Deus que "baralha as cartas": Ele gosta! Como canta 
Maria no Magnifi cat, é o Senhor que depõe os poderosos de seus 
tronos e eleva os humildes, enche de bens os famintos com manda 
embora os ricos de mãos vazias (Lc 1,52-53). Esta é a segunda sur-
presa, a surpresa da história.
 O terceiro lugar de surpresa é a Igreja: enxerga-la com a 
surpresa da fé signifi ca não limitar-se a considerá-la apenas como 
uma instituição religiosa, mas senti-la como mãe que, embora com 
manchas e rugas - temos tantas! – deixa transparecer os traços da 
esposa amada e purifi cada por Cristo Senhor. Uma Igreja capaz de 
reconhecer os vários sinais do amor fi el que Deus continuamente lhe 
envia. Uma Igreja para a qual o Senhor Jesus nunca será uma posse 
a defender com ciúme: aqueles que fazem isso, erram; mas Aquele 
que vai ao encontro e sabe esperar com confi ança e alegria, dando 
voz à esperança do mundo. A Igreja que chama o Senhor: "Vem Sen-
hor Jesus!". A Igreja mãe que sempre tem as portas abertas e os 
braços abertos para acolher a todos. A Igreja mãe que tem sempre as 
portas abertas e os braçps abertos para acolher a todos. A Igreja mãe 
que sai das próprias portas para procurar com sorriso de mãe todos 
os longínquos e levá-los à misericórdia de Deus. É esta a surpresa do 
Natal!
 No Natal, Deus nos dá tudo de si, dando-nos seu o seu 
Filho, o Único, que é toda a sua alegria. E somente com o coração 
de Maria, a humilde e pobre fi lha de Sião, que tornou-se a Mãe do 
Filho do Altíssimo, é possível exultar e alegrar-se pelo grande dom de 

Deus e pela sua surpresa imprevisí-
vel. Que ela nos ajude a ter a percep-
ção da surpresa - estes três lugares 
de surpresa: o outro, a história e a 
Igreja - para o nascimento de Jesus, 
o dom dos dons, o dom imerecido que 
nos traz a salvação. O encontro com 
Jesus também nos fará sentir esta 
grande surpresa. Mas não podemos 
ter esta surpresa, não podemos en-
contrar Jesus se, não O encontramos 
nos outros, na história e na Igreja.

(Apelo)

Queridos irmãos e irmãs,
 Também hoje dirijo um pensamento à amada Síria, expres-
sando profunda gratidão pelo acordo alcançado apenas pela comuni-
dade internacional. Encorajo todos a continuar com generoso impulso 
o caminho para a cessação da violência e uma solução negocial que 
conduza à paz. Penso também na vizinha Líbia, onde o recente em-
penho entre as partes para um governo de unidade nacional convida 
à esperança para o futuro.
 Gostaria também de apoiar os esforços de colaboração que 
são chamados a Costa Rica e Nicarágua. Espero que um renovado 
espírito de fraternidade reforce ainda mais o diálogo e a cooperação 
mútua, bem como entre todos os países da Região.
 Meus pensamentos neste momento se dirigem às caras 
populações da Índia, recentemente atingida por uma grave inunda-
ção. Rezemos por estes irmãos e irmãs que sofrem devido a essa 
calamidade e confi emos as almas dos defuntos à misericórdia de 
Deus. Rezemos por todos estes irmãos da Índia uma Ave Maria.
 Saúdo com afeto a todos, queridos peregrinos vindos de 
vários países para participar deste encontro de oração. Hoje, a pri-
meira saudação é para crianças de Roma. Mas essas crianças sabem 
fazer barulho! Eles vieram para a tradicional bênção do "meninos", 
organizada pelo Centro de Oratórios Romanos. Queridas crianças, 
escutem bem: quando rezarem diante do presépio, lembrem-se de 
rezar por mim, como eu me lembro de vocês. Obrigado e Feliz Natal!
 Saúdo as famílias da comunidade "Crianças no céu" e os 
relacionados, na esperança e na dor, ao Hospital Menino Jesus. Que-
ridos pais, eu lhe asseguro a minha proximidade espiritual e os en-
corajo a continuar o caminho da fé e da fraternidade.
 Saúdo a polifonia vocal de Racconigi, o grupo de oração 
"Os jovens do Papa" - obrigado pelo apoio de vocês! E os fi éis de 
Parma.
 Desejo a todos um bom domingo e um Natal de esperança 
e cheio de surpresa, da surpresa que nos dá Jesus, cheio de amor e 
de paz. Não se esqueçam de rezar por mim. Bom almoço e até logo!
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Faleceu o diácono José Antonio Guilherme

Comunicamos o falecimento do diácono permanente José Antonio 
Guilherme, da diocese de Castanhal, PA, paróquia Santa Cruz, ocor-
rido no dia 14 de novembro.
 Seu corpo foi velado na Matriz da paróquia Santa Cruz, 
onde foi celebrada missa de corpo presente na manhã do domingo, 
15. O sepultamento ocorreu no cemitério da cidade à tarde.
 A CND se solidariza com seus familiares e com o diaconado 
da diocese de Castanhal e do Regional Norte 2. Descanse em Paz!

(Nota enviada pelo diácono Coriolano Pinto)
 

5 novos diáconos na diocese de Tianguá, Ceará
 No dia 21 de novembro, sábado, a diocese de Tianguá - 
CE se rejubilou com a ordenação de 5 diáconos permanentes para o 
serviço na Igreja Diocesana. Parentes, amigos, religiosas e clérigos 
lotaram a catedral de Santana em Tianguá. 
 Os novos diáconos são das paróquias e Áreas Pastorais 
pertencentes à diocese. São eles: Antônio José Vieira Ferreira  e 
Gentil Ferreira de Sales, da cidade de Ibiapina - paróquia são Pedro; 
Francisco Moraes Medeiros (Neto) da Área Pastoral são João Paulo 
II, cidade e paróquia São Benedito; Lucílio Paixão de Carvalho, de 
Tianguá - paróquia Sant’Ana e Valdenir Gomes de Sousa, da cidade 
de Graça - paróquia Nossa Senhora das Graças. Eles participaram 
da Escola Diaconal diocesana Santo Estevão durante o período de 4 
anos.
 A celebração eucarística foi presidida pelo bispo diocesano 
Dom Francisco Javier Hernandez Arnedo, OAR e  concelebrada por 
vários sacerdotes, com a participação de 5 diáconos. Da arquidiocese 
de Fortaleza vieram dois diáconos, Francisco Fernandes e Antônio 
Ximenes, representando a escola diaconal e a Comissão Regional 
dos Diáconos.
 Na homilia Dom Francisco Javier ressaltou a importância do 
diaconado para a Igreja e a disposição de homens casados e suas 
famílias dedicarem-se a um ministério essencial para a evangelização 
numa sociedade cada vez mais exigente. Deu o exemplo de Cristo, 
rei do universo, como sinal de humildade e obediência à missão lhe 
confi ada pelo Pai.
 Aos novos diáconos, nossas orações de agradecimento a 
Deus.

Colaboração: Célio Santiago, Tianguá.

Em Sarandi, mais seis diáconos permanentes 
são ordenados para a Arquidiocese de Maringá

 Dentro da série de ordenações de diáconos permanentes re-
alizadas na Arquidiocese de Maringá em 2015, o arcebispo dom Anuar 
Battisti ordenou mais seis diáconos permanentes na noite de 6 de no-
vembro, na paróquia São Paulo Apóstolo em Sarandi.
  Foram ordenados:
* Ademilson de Paula Alves, da paróquia Santa Terezinha do Menino 
Jesus em Sarandi. Casado com Maria Lair e é pai de Matheus Felipe. 
Na paróquia está envolvido com a Catequese, Grupos Refl exão, é Min-
istro Extraordinário da Comunhão Eucarística, membro Conselho de 
assuntos econômico, com a Pastoral Vocacional, do Batismo e CPP.
* Edson Roberto Brescansin (Beto), da paróquia São Miguel Arcanjo 
em Maringá. Casado há 27 anos com Alexandra Brescansin e é pai de 
Amanda, Lívia e Vinicius Brescansin. Participa da paróquia São Miguel 
Arcanjo desde o ano 1975. É Ministro Extraordinário da Comunhão 
Eucarística, agente de pastoral e professor de Sagrada Escritura.
* Jailson Araújo Dantas, da paróquia São Paulo Apóstolo de Sarandi. 
Casado com Cleonice Barbosa Dantas há 25 anos. É pai de Fernando 
Barbosa e de Gustavo Barbosa Dantas. Na paróquia é Coordenador 
de Grupo de refl exão, Pós encontro do ECC, participa da Pastoral 
Familiar, é Coordenador de grupo de estudo do ECC, é Ministro Ex-
traordinário da Comunhão Eucarística, coordenador do CPP, Tesou-
reiro e Secretário do CAE, Coordenador Arquidiocesano do ECC e 
participa da Pastoral do Batismo.
* Manuel Ferreira, da paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus em 
Sarandi. É casado com Ana Ferreira e pai de quatro fi lhos: Alberto Fer-
reira, Lucina Ferreira, Ana Ferreira e Eric Jones Ferreira. Residente na 
paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus desde 1990 e envolvido 
com a Pastoral de Adolescentes, com os Ministros Extraordinários da 
Comunhão Eucarística, com a Pastoral Vocacional e nas Comunidades 
Eclesiais de Base.
* Ruberval José de Oliveira, também da paróquia Santa Terezinha do 
Menino Jesus em Sarandi. Casado há 19 anos com Cleonice da Silva 
de Oliveira. É pai de Ariel José de Oliveira e Isla Maria de Oliveira. 
Na Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus atuou como Catequi-
sta, Coordenador de Catequese, Coordenador de CPP, Ministro Ex-
traordinário da Comunhão Eucarística, Assessor da Catequese, do 
Pós-Crisma e da Pastoral da Juventude.
* Valentim Zamparo, da paróquia São Bonifácio em Maringá. Casado 
com Ana Ortega há 43 anos. É pai de Leandro José Ortega Zamparo, 
Jorge Luiz Ortega Zamparo e Viviany Ortega Zamparo Iniciou ativi-
dades como Ministro Extraordinário da Comunhão Eucarística há 30 
anos e atualmente atua na Paróquia São Bonifácio em Maringá.
 As demais ordenações ocorreram nas seguintes datas: 19 de 
setembro (Maringá); 02 de outubro (Maringá); 09 de outubro (Jandaia 
do Sul); 31 de outubro (Paranacity); 28 de novembro (Paiçandú)., totali-
zando 28 novos diáconos permanentes.

Fonte: http://arquidiocesedemaringa.org.br/

Na foto, com Dom Anuar (alto, centro), todos os diáconos ordenados nas 
várias datas na arquidiocese de Masringá


